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Resumo: A espatódea, é uma árvore de origem do oeste da África, muito utilizada para ornamentação, 
com florescimento amplo no verão e outono, com flores atrativas a abelhas, beija flores e outros insetos, 
porém seu néctar é considerado tóxico podendo ocasionar mortes de abelhas e outros polinizadores, 
quando há escassez de outras floradas, o que ocorre principalmente no final do outono e início do 
inverno, na região sul. Em 2019 a Assembleia Legislativa de Santa Catarina aprovou a Lei 17.694, que, 
“Proíbe a produção de mudas e o plantio da Spathodea campanulata”. Com o objetivo de registrar a 
ocorrência de espatódea no município de Santa Rosa do Sul, durante o processo de registro foi 
realizada a divulgação da lei para a população, com a orientação da substituição destas arvores por 
espécies nativas. Foi detectado a presença de 93 árvores de espatódea, com grande concentração na 
sede do município, e o desconhecimento da população quanto a legislação vigente. 
 
Palavras-chave: Abelhas; árvore exótica; tóxico. 

 
Abstract: The spatodea, is a tree of west of African origin, widely used for ornamentation, with ample 
flowering in summer and autumn, with attractive flower to bees, hummingbirds and other insects, 
however its nectar is considered toxic and can cause deaths of bees and other pollinator, when there a 
shortage of their flowering, which occurs mainly in late autumn and early winter, in the south region. In 
2019 the Legislative Assembly of Santa Catarina approved the Law 17.694, that, “Prohibits the 
production of seedlings and the planting of Spathodea campanulata”. In order to observe the occurrence 
of spatodea in the municipality of Santa Rosa do Sul, the survey and dissimination of the law the 
population, with the orientation of the replacement of these trees by native species occurring in the 
region. The presence of 93 spatodea trees, with great concentration i the headquarters of yhe 
mucicipality, an the lack of knowledge of the population regarding the current legislation. 
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INTRODUÇÃO  

 

A Espatódea (Spathodea campanulata Beauv. (Bignoniaceae)), tem sua origem 

no oeste da África (Trigo e Santos, 2000; Sutton et al. 2017), recebe diversas 

terminologias no Brasil, tais como Tulipeira, Árvore-de-bisnagas, Árvore-de-tulipas, 

Bisnagueira, Tulipeira-africana, Tulipeiro-africano, Chama-da-floresta- Xixi-de-

macaco, é muito utilizada em paisagismo (Nogueira-Neto, 1997 e Trigo e Santos, 

2000), com ocorrências em praças e residências devido ao seu crescimento rápido e 

a sua exuberante florada com flores vermelhas em forma de cálice. 

Devido a exuberância das flores e da época da sua floração, que permanece 

por longo tempo, ocorrendo do final do verão até a entrada do inverno, atraem muitos 

insetos (formigas, besouros, vespas, abelhas) e beija-flores, que utilizam o seu néctar 

e pólen para se alimentarem, sendo relatados casos de intoxicação e mortalidade de 

abelhas nativas sem ferrão (Nogeira-Neto, 1997; Trigo e Santos, 2000; Queiroz et al., 

2014 e Ribeiro et al. 2018). No Brasil são estimadas a existência de 244 espécies 

(Costa, 2019), introduzidas como as Apis melliferas L. (Nogueira-Neto, 1997) e 

abelhas solitárias importantíssimas para os serviços ecossistêmico. 

A intoxicação das abelhas ocorre principalmente no período de outono e início 

do inverno em que a disponibilidade de flor de outras espécies vegetais é menor para 

o forrageamento, dificultando a busca pelas abelhas de outras essências florais para 

complementar a dieta. Não sendo a única espécie vegetal que pode causar a 

mortalidade de abelhas como comentado na revisão de Cintra et al. (2005) e Maggi et 

al. (2016). 

O néctar da espatódea conforme Bahadur et al. (1986) é formado por açucares 

como a sacarose, glicose e frutose em diferentes concentrações, e por apenas dois 

aminoácidos a alanina e a isoleucina, com aspecto de mucilagem (Nogueira-Neto, 

1997), que conforme Trigo e Santos (2000) é uma forma de defesa da planta, podendo 

a mucilagem ser mais ou menos concentrada dependendo de fatores climáticos e 

horário do dia (Rangaiah et al. 2004; Paiva Franco et al. 2015 e Ribeiro et al. 2018). 

Sendo comprovado os efeitos tóxicos aos insetos do néctar da espatódea por Paiva 

Franco et al. (2015) e Santo et al. (2017).  

A espatódea é considerada por diversos autores como árvore invasora de 

biomas pelo mundo (Lugo, 2004; Labrada e Diaz-Medina, 2009; Larrue et al. 2016) 

devendo a sua substituição por espécies nativas frutíferas ser estimulada. 
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Considerada por Lowe et al. (2004) umas das 100 piores espécies invasoras 

no mundo, e conforme Blum et al. (2008) as espécies exóticas invasoras são 

consideradas a segunda maior causa de extinção de espécies no planeta, a 

espatódea é muito avistada em diversas regiões do Brasil. Conforme Labrada e Diaz-

Medina (2009) é uma planta considerada invasora em diversas ilhas do Caribe e 

Pacifico, sendo que nas ilhas do Pacífico a origem das populações invasoras de 

espatódea são originadas da África Ocidental (Sutton et al., 2017). 

Em 2018 o município de Criciúma-SC, foi pioneiro em proibir o plantio e a 

comercialização da espatódea, através da Lei municipal 7.259 de 10 de julho de 2018, 

revogada pela Lei 7.674 de 06 de março de 2020 (Criciúma, 2020), que proibiu a 

produção, a distribuição de mudas, plantio e a supressão das árvores e no lugar 

dessas o plantio de espécies frutíferas e nativas de ocorrência na região como o 

bacupari (Garcinia gardneriana), ariticum (Annonia glabra), pau lazão (Eugênia 

multicostata).  

Após a aprovação em Criciúma, outros munícipios seguiram o exemplo, 

pressionando os legisladores de Santa Catarina a aprovarem a Lei 17.694 de 14 de 

janeiro de 2019 (Santa Catarina, 2019), que proíbe o plantio e a comercialização de 

mudas dessa espécie em todo o estado catarinense, incentivando a sua substituição 

em todo o território catarinense, o que não torna obrigatória a sua supressão de áreas 

onde já existem, sendo esse ato uma conscientização da população, com fiscalização 

pelos agentes públicos vinculados ao Instituto do Meio Ambiente do Estado de Santa 

Catarina (IMA).   

A lei implantada em Criciúma e após em Santa Catarina foi baseada em lei 

Municipal de Ribeirão Preto - SP do ano de 2016 (Ribeirão Preto, 2016), sendo a 

proibição do plantio e comercialização de mudas proposta em outros munícipios como 

Blumenau - SC (Blumenau, 2019), Curitiba -PR (Curitiba, 2019). 

Com o objetivo de realizar o levantamento da ocorrência de espatódea no 

município Santa Rosa do Sul - SC e conscientizar a população sobre os efeitos dessa 

árvore nos insetos polinizadores, principalmente as abelhas e proporcionado a troca 

da espatódea por espécies nativas de ocorrência na região, esse trabalho foi 

realizado. 
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METODOLOGIA 

 

Foi realizado o levantamento da ocorrência da espatódea (Spathodea 

campanulata Beauv. (Bignoniaceae)) no Município de Santa Rosa do Sul - SC, para 

realização foram pré-determinados três percursos realizados com auxílio de um 

automóvel em dias alternados durante o período de três meses. 

Percurso 1 - Limite do município de Santa Rosa do Sul -SC com São João do 

Sul -SC coordenadas latitude 29°10’46.17” S e longitude 49°45’15.93”O, via BR101 

estrada de acesso a Comunidade Forquilha do Cedro até a divisa do município de 

Santa Rosa do Sul com Jacinto Machado -SC coordenadas latitude 29°04’40.92”S e 

longitude 49°48’16.10”O. 

Percurso 2 – Sede do município de Santa Rosa do Sul -SC, passando pelas 

comunidades da Vila Bitencourt, Novo Horizonte e Peroba, Vila Bitencourt até 

entroncamento da estrada da Sanga da Areia nas coordenadas latitude 29°05’27,03S” 

e longitude 49°46’32.41”O. 

Percurso 3 – Ruas da sede do município de Santa Rosa do Sul. 

Para identificação das árvores de espatódea, os percursos pré-estabelecidos 

foram percorridos e quando observada a ocorrência, cada árvore era fotografada, e 

as imagens registradas com auxílio de celular com localização de posicionamento 

global (GPS). Após as imagens com o posicionamento das coordenadas foram 

transpostas e inseridas no programa Google Earth (2019), gerando mapas com a 

identificação das áreas de ocorrência da espatódea (Figura 1). 

Para os moradores das residências em que foram identificadas a ocorrência da 

espatódea, foram distribuídas cópias da legislação e orientação de substituição da 

espécie por outra nativa de ocorrência na região como as relatadas por Oliveira et al. 

(2020). Durante o ano de 2018 e 2019 essas informações foram também disseminas 

a alunos de escolas públicas que visitaram o Instituto Federal Catarinense Campus 

Santa Rosa do Sul e em dias de campo e cursos ministrados pelo Grupo de Estudos 

em Abelhas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

No levantamento da ocorrência da Espatódea (Spathodea campanulata 

Beauv. (Bignoniaceae)) realizado no município de Santa Rosa do Sul - SC foram 

identificadas 93 árvores, na área urbana e rural. 

 

Figura 1:  Localização das árvores de espatódea (Spathodea campanulata Beauv. 
(Bignoniaceae)) no município de Santa Rosa do Sul. 

 

 

 
Fonte: Os autores. 

 
Conforme relato de moradores todas as plantas encontradas de espatódea 

foram introduzidas propositalmente, com a finalidade de embelezamento da 

residência, não sendo verificado a sua propagação espontânea como relatado em 

outras áreas do mundo (Lugo, 2004; Labrada e Diaz-Medina, 2009; Larrue et al. 2016). 

A dispersão espontânea ocorre principalmente pela disseminação de suas sementes 

pelo vento, apresentando alta taxa de germinação que passa de 80% (Labrada e Diaz-

Medina, 2009). A propagação espontânea parece não ter ocorrido na região, 

principalmente na área rural, ou pela presença de animais herbívoros que ao pastarem 

acabam consumindo as plântulas que iriam se propagar ou por fatores climáticos que 

não favoreceram a sua disseminação. 
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A maior ocorrência da espécie estudada foi na área urbana com 39 árvores 

de espatódea (Figura 2), comprovando a sua utilização ornamental. Já na área rural 

de realização do levantamento foram observadas no percurso 1 e 2 a distribuição de 

28 e 26 árvores, respectivamente, sendo que a ocorrência sempre próxima as 

residências, o que reforça a sua utilização ornamental pela população.  

Figura 2: Localização das árvores de espatódea (Spathodea campanulata Beauv. 
(Bignoniaceae)) na área urbana do município de Santa Rosa do Sul. 

 

 

Fonte: Os autores. 

 

Durante o levantamento, foi observado em um local na sede do município a 

existência de um grupo de sete espatódeas, além da ocorrência da espécie em áreas 

públicas como em um colégio do estado, em uma instituição federal de ensino, em 

áreas de convívio como praças (Figura 3) e nos jardins da prefeitura. 

 

 

 

 

 

 



 
 

45 
Ocorrência de Spathodea Campanulata no município de Santa Rosa do Sul-SC 

ScientiaTec: Revista de Educação, Ciência e Tecnologia do IFRS, v. 10 n. 1, 2023 

Figura 3:  Árvore de espatódea (Spathodea campanulata Beauv. (Bignoniaceae)), em praça 
pública na comunidade da Vila Bittencoutr no município de Santa Rosa do Sul 

 

 

Fonte: Os autores. 

 

No processo do levantamento das espatódeas, foram realizadas ações de 

conscientização da população e dos agentes públicos, para a supressão da árvore de 

espatódea e no local dessa fosse implantada uma espécie nativa, mais adequada ao 

local, e que não cause a mortalidade de abelhas.  

No âmbito interno da instituição executora do projeto, a conscientização se 

deu durante a visita que escolas da região realizam, informando sobre a toxidade da 

planta para as abelhas como verificado por Nogeira-Neto (1997); Trigo e Santos 

(2000); Queiroz et al. (2014) e Ribeiro et al. (2018) e observado na Figura 4. 
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Figura 4: Abelhas mortas no interior de flores senescentes de Spathodea campanulata 

 

 

Fonte: Os autores. 

 

A toxidade da espatódea para as abelhas é grande problema na região, pois 

no ano de 2018 existiam aproximadamente 5.200 colônias de abelhas Apis mellifera 

L., principal produtora de mel, e aumentando crescente no número de criadores de 

meliponídeos. O problema se agrava ainda mais no final do outono e início do inverno, 

em que há poucas floradas e a competição por alimento aumenta entre as abelhas, 

sendo que essas não têm a escolha na seleção do alimento. 

Em estudo realizado por Oliveira et al. (1991), esses observaram insetos 

visitantes pertencentes a 7 ordens, sendo a principal Hymenoptera 63%), a qual 

pertence as abelhas, em que os dois principais representantes foram abelhas Trigona 

spinipes (41,9%) e Apis melliifera (10,1%), ficando evidenciada a atratividade desta 

espécie vegetal pelas abelhas.  

Analisando os efeitos da secreção do botão floral e do néctar de Spathodea 

campanulata Beauv. (Bignoniaceae) na forma de pasta-cândi sobre a longevidade de 

operárias de Apis mellifera africanizadas Moraes-Alves et al (2003), observaram que 

os tratamentos em que ocorria a participação de componentes da Spathodea 

campanulata diminuíram a longevidade das abelhas quando comparado as 

alimentadas com pasta cândi. 

A toxidade de certas espécies vegetais para as abelhas é verificada no néctar, 

na forma de alcaloides, como na planta do tabaco (Nicotina tabacum L.) (Abrol, 2012), 

no pólen na forma de taninos, como no pólen do barbatimão (Stryphnodendron 

polyphyllum Mart. 1837) (Cintra et al, 2005; Maggi et al., 2016) afetando as abelhas 

na fase larval. 
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Durante os processos de conscientização dos moradores e de alunos de 

escolas que visitaram o Instituto Federal Catarinense Campus Santa rosa do Sul foi 

distribuído cópias da lei e relatado o artigo 1° da Lei 17.694 de 14 de janeiro de 2019 

do Estado de Santa Catarina, que proíbe a produção de mudas e o plantio da 

espatódea, e o artigo 3° da referida Lei, onde está relatado o valor da multa por planta 

produzida e o caso de reincidência.  

Como alternativa para a espatódea os executores do projeto apresentam 

espécies vegetais frutíferas nativas, que são produzidas através do projeto Coleta, 

propagação, caracterização botânica e divulgação de espécies florestais e frutíferas 

nativas e exóticas em comunidades rurais do Extremo Sul Catarinense (Oliveira et al. 

2020). Espécies frutíferas que não são toxicas as abelhas e produzem flores em 

diversas épocas do ano, o que favorece o forrageamento das abelhas e o 

fortalecimento das colônias no caso das abelhas sociais e aumentam o número de 

abelhas solitárias na área.  

Como alternativa para a utilização da madeira das árvores de espatódea, 

essas após secas e beneficiadas, poderiam servir para a produção de colmeias, uma 

vez que não é toxica para as abelhas como relatado por Cintra et al. (2005) e por ser 

considerada uma espécie de madeira leve, com massa específica abaixo de 44 g.cm³ 

(Vale et al., 2005), possuindo boas características para ser trabalhada.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Foram identificadas 93 árvores de Spathodea campanulata, por ser uma árvore 

exótica presente no município de Santa Rosa do Sul - SC, esta deve ser substituída 

por espécies nativas, com potencial de geração de renda e com floração diversificada 

durante o ano, favorecendo a alimentação natural das abelhas. Ficou constatado que 

a população não tem conhecimento sobre a legislação e os perigos que essa espécie 

representa para as abelhas e outros insetos polinizadores. 
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